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não corre assim a foguetes.

ne-

VILLA VERDE—1887
prestando assim homenagem ao talento re-

Fòra com o explorador tissimos factos que lhe acarretaram a maisdes que o en nobrecem.

jos haver sido prodigo de concessões, quan-

 

Os adversários

A’ fava

FOLHETIM

AS MÃES

Trad. II. Marques.
grande chapéu cabriolei.

O

(Conclusão)
«Anda cá, filha: é preciso que penses. 

Aquelle monte Valeriano fica lá para onde o

aquecer; a mãe, porem, não tem fome. An­
tes quer almoçar mais tarde com o filho, e e alegro: 
para alegrar um pouco o pobre rapaz, vae 
empilliando no cabaz o bom e o melhor das 
provisões do cerco, chocolate, doces, vinho pingarda, tudo desappareceu debaixo do 
lacrado, tudo, até a caixinha da conserva,

Mas se assim foi o ajuste, que juizo for­
mam esses agraciados da independência e di- 
gnidáde dos eleitores ? Serão bandos de 
carneiros, que qualquer pastor arrebanhe?...

E no emtanlo, o candidato do desacre-

poder guindar-se ás alturas de S. Bento com 
laes elementos... que muito o honram. A 
audacia produz d’estas extravagancias 1...

Comprehendia-se que o sr. de Pimentel, 
quando houvesse praticado serviços em prol

direitos a uma derrota monumental, que os 
deixará corridos de vergonha.

Cedo amanhecerá o dia da vossa derroca­
da. E tanto antes como depois... con»ae 
comnosco.

 

O snr. juiz Augusto Pimentel foi um des­
tes dias a Barbude em correria eleitoral, não

A mãe, essa parecia mais tranquilla. Cami­
nhava ao lado d’elle, de cabeça baixa.

Por momentos, porem, julguei ver, sobre 
os seus hombros delgados, estremecer con-

«Bons dias, minha mãe.»
E immediatamente moxilla, capacete, es-

Sim—por absurda, por antypathica e por profunda, a mais arraigada antipathia.
Por absurda, por antypathica e por preju- que Villa Verde eleja o snr. Pimentel, pelo prejudicialissima aos interesses do brioso

es­
se

RECORDAÇÕES DO CERCO
POR 

ALPHONSE DAUDET

«Vamos! mulher, a caminho ! disse elle 
alto e alegremente. Depois, fez-nos um ras­
gado cumprimento e tomou o braço da mu­
lher. .. Segui-os com a vista até voltarem a 
estrada. O pae ia com um aspecto furioso.

Como é possível, pois, que haja hesitação 
na escolha ?

Se os reloucados que levantam nos escu- 
t uma som­

bra de bom senso, arripiariam caminho an­
dado, quando não fosse por outras conside-

intrusos inúteis para os representarem, e 
pleito, pelo qual nós combatemos, não certos da política de moralidade, que o illus- 

tre visconde da Torre representa, elegerão

—«Ao menos leva a caixa», disse com 
uma voz lancinante, com expressão ao mes­
mo tempo commovedora e cómica, de guio- vulsivamente o chaile. 
sice sacrificada.

Mas no meio da perturbação e confusão 
das despedidas, não se encontrava a ma'di-

Ha de ser o publico que tenha de pagar, 
com o seu voto, as obsequiosidades, com 
que elle soube conquistar esses indivíduos ?

Era elle!
Quando appareceu, a fachada do forte fi 

cou para cila como que illuminada.
Um bello rapaz, palavra!
De magnifra apparencia, de moxilla ás consternados. Depois o pae, tomando a pa- 

0 pae mette alguma coisa na bocca para costas, espingarda na mão... Chegou junto lavra : 
d’elles, de rosto aberto, e uma voz mascula

lá ir sem carruagem? Depois, é uma cidadel- 
la! As mulheres não podem lá entrar.

—«Eu hei de entrar», diz a mãe, e como 
ella faz sempre o que a mulher quer, o ho­
mem pôz-se a caminho, foi á regedoria, á viesse! 
administração, ao quartel general, ao com- 
missario, a suar de medo, a gelar de frio, 
entropeçando em tudo, enganando se com as _ 
portas, esperando duas horas n'um gabine- ra-lhe os passos, 
te... que não era aquelle...

Finahqente á noite volta, com a licença 
no bolso... No dia seguinte, levantaram-se 
muito cedo, com muito frio, ainda com lu­
zes...

 partem. Quando chegaram aos baluartes, ti­
nham-se acabado de abrir as portas Foi pre­
ciso mostrarem a licença. Era a mãe quem salhado?.. .Como vaes tu de roupa?» 
tinha medo.. .Mas não! Parece que estava 
em regra.

«Podem passar!» disse o ajudante de ser­
viço.

Só então ella respira :
«E’ muito bem creado, aquelle ofllcial.» 
E ligeira como uma perdiz, corre, avia-se.

O homem mal póde acompanhal-a:
«Não vás tão depressa!»
Ella, porém, não lhe dá altenção. Parece 

diabo perdeu as botas.. .Como é que has de que o monte Valeriano lhes está a dizer lá
de cima entre os vapores do horisonte: 

«Venham depressa.. .elle está aqui.» 
E agora que chegaram, é nova aíllicção.
E se não se encontrasse! E se elle não

Córâmos até ao iris dos olhos todas as ve­
zes que temos de referir-nos aos indivíduos 
que 'neste concelho pregoam a candidatura 
do snr. Augusto de Lanhoso.

O procedimento d'esses illudidos significa sendo porém muito feliz na sua exploração'

nossos amigos os deixassem senhores do ter-■ d este povo, impetrasse a honra de o re- 
reno, como praça conquistada,' ha um anno(presenlar no parlamento; apresentando-se,

buena dicha llidade de explorador, e, de mais a mais, 
em paiz extranho, coisa alguma o podia fa­
vorecer no seu desejo.

E se confiou nas potestades, a quem

— ou um crime de lesa-patriotismo, ou dow 
brez aviltadora.

Alem disso quer-nos parecer que não 
passam d’uns incorrectos troquilhas políti­
cos, que nem comprehendem o triste papel 
que estão exhibindo.

E se assim não é, como conciliar a sua 
acariciou, talvez á custa de detrimento da dedicação pelo engrandecimento d'esta ter­

ra, e a insania que os leva a protegera can­
didatura d'um intruso pretencioso, que ne- 

Os eleitores d'este circulo precisando de nhumas qualidades recommendam, que 
nhumas garantias offerece ?

Quem são os contendores na lucta que 
vae ferir-se?

Um cavalheiro distinclissimo, respeitável 
util ao favoravel veredictum do respectivo tes, elegerão o digno presidente da camara, e respeitado; e um indivíduo que apenas é 

conhecido 'nestes sitios "pela sua inglória

o estavam observando, e piscava o olho pa­
ra o nosso lado, como para nos dizer :

—«Desculpem-n’a... é mulher.»
Se eu a desculpava !
Um loque de clarim veio perturbar brus­

camente esta bella alegria.
— «Estão a tocara reunir... diz o ra­

paz. E’ preciso ir.»
—«O que ? tu não almoças comnosco ?
—Não ! Não posso... Estou de serviço dar firmeza á voz: 

n’estas vinte e quatro horas, lá em cima no 
forte.

—Oh! fez a pobre mulher, e não pôde di 
zer mais nada.

Por um momento ficaram-se os tres a
olharem uns para os outros, com um ar de Brandia o cabaz com gesto desesperado...

De súbito, vi-a estremer, bater no braço 
do velho, e levantar-se d’um pulo.. .De lon­
ge, debaixo da aboboda do portão, conhece-

E’ candidato governa­
mental por este circulo 
o Ex.mo Visconde da Tor- 

presidente da Cama­
ra e o maior contribuin­
te do concelho.
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dicialissima aos interesses do brioso povo simples motivo d’este partidário dos arran 
d’este circulo—coração ao largo, oh Baldo 
meras!—a candidatura do snr. Augusto Pi- do delegado, para com esses seus adeptos? 
mentel está fatalmente condemnada a rece­
ber, no proximo domingo, a mais solemne 
repulsa.

E’ por isso que os infelizes arautos d’a- 
quelle honesto ex-delegado, dominados pelo 
mais louco dos desesperos, estão pondo em 
pratica toda a casta de corrupção e de in­
fâmias, não no alcance de triumpbo. que is­
so lhes é impossível; mas no de attenuarem 
a inevitável derrota, com que os eleitores ditado e ruinoso partido regenerador julgou 
independentes e patriotas castigarão a in­
qualificável ousadia de quem julgou que 
te povo se subjugava como escravo, ou 
vendia por indigno !

No intuito slulto de conseguirem que os

povo de Villa Verde e Amares—coração ao 
largo, oh 1’aldomeras—a candidatura do sr. 
Augusto Pimentel está falalmente condem- dos o snr. juiz poveiro tivessem 
nada a receber, no proximo domingo, a I 
mais solemne repulsa I

A’ urna, pois, pelo sr. visconde da Torre! rações, ao menos por conhecerem que vão

Em seguida, abraçou o pae por sua vez, ta caixa; e metth dó ver aquellas mãos fe-

queria tudo só para si. Era insaciável...

uma caixa de oito francos, que se guardava f ‘ ___
para os dias de maior penúria. Eil-os que mas isto durou menos tempo. 0 cabriolei bris e tremulas procurando! "agitando-se; ou-

«Como tens passado?. . Estás bem aga-
)

E debaixo das rendas do chapéu, eu advi-
nhava o longo olhar de amor com que ella contrada a caixa, houve mn ultimo e longo

de beijos, de lagrimas, de sorrisos,- um atra- 
zado de tres mezes de ternura materna, que 
ella lhe pagava de uma só vez.

0 pae estava também muito commovido,

amigos os deixassem senhores do ter-jd'este povo, impetrasse a honra de o
ruuu, cuiiiu praça vuiiquiouiud, ua uui ciinnrv»wviho: uw puuuuiuuiu) ,
que umas influencias de pechisbeque procla- porém, com tal pretensão, na simples qua- 
mavam, aos quatro ventos, a I 
do snr. Pimentel.

Hoje, porém, attenta a altitude dos nos­
sos correligionários, os íllustres colossos já 
confessam a sua fraqueza, já se vão resi­
gnando com o desastre, que alfim coroará lei, confesse-se um ingénuo, porque o povo 
tanto esforço e tanta patifaria.

E’ que as más causas, quando julgadas 
pela consciência publica, raramente vingam; 
e o 
podia ser vencido, mercê de mil circumstan- 
cias, que o tornam respeitável, sympathico este cavalheiro para seu procurador em cor- 
e i 
juiz—o povo.

Que tem que vêr os eleitores, que saibam conhecido de s. exc.\ e ás demais qualida- passagem^de dois dias, assignalados por tris- 
velar pelos interesses d’este circulo, com o 
facto de meia duzia de indivíduos desejar

vir aquellas vozes entrecortadas de lagrimas, 
pedindo: «a caixa, onde está a caixa!» sem 
vergonha de misturarem este pequenino por­
menor domestico áquella grande dôr.. .En-

o envolvia dos pés á cabeça, n’uma alluvião abraço, e o filho voltou correndo para o 
forte.

Imaginem que tinham vindo de tão longe 
para aquelle almoço, que para elles consti- 
luia uma festa, que a mãe não pregara olho 

mas não queria parecel-o. Comprehendia que em toda a noite, e digam-me se ha nada mais 
angustioso do que aquella partida mallogra- 
da, aquelle cantinho do paraizo apenas en­
trevisto, e logo fechado tão brutalmente.

Esperaram ainda algum tempo, immoveis 
no mesmo logar, sempre com os olhos pre­
gados n’aquella porta, onde lhes acabara de 
desapparecer o filho.

Finalmente o homem agitou-se, deu uma 
meia volta, tossiu duas ou tres vezes para
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Lerias sem pilhérias
Manoel Estevesvui

(Segue-se o reconhecimento).

■»

PÉROLAS E DIAMANTES

Um abbade meetingueiro
A morta Vergonha!

(De Fulbert Dumonteil)

Enxota Diabos.

Fora com os Pimenteis
Os calumniadores

snr.

para a eleição do snr. Pimentel, porém, frei

o

Com missão eleitoral
O’ morte ! porque escolheste uma victi-

se-

Emfim, os tres doutores, para arrancarem

quem

nhecem muito de sobejo houveram por bem 
auandal-o.. • á lava.

Dizem que a loira criança 
é um rapazão engraçado, 
sendo já, na cara, em tudo, 
•o proprio pae escarrado.

Ha grande contentamento, 
■o regosijo é geral, 
por deixar de ser Pepino 
o que vae ser pepinal.

•Houve no Pico ha dias 
festa rija a doce e vinho, 
por ler sido baptisado 
roais um novo Pepininho.

Podia então o poveiro 
cantar hosannas, mil hymnos, 
e dizer com certo urgulho — 
Tenho por mim dois Pepinos !

Se o rapaz nasce mais cedo 
uns mezitos bem puxados, 
já botava, com certeza, 
na eleição dos deputados!

Antonio de Souza Moraes 
João Manoel da Rocha 
Bernardo José Gonçalves.

mona.
0 snr. Augusto, que já a tres legoas chei­

ra a pimenta, deve ir prégar a outra fre- 
guezia.

Isto por aqui não tresanda a Provezende.
Deixae que passem mais alguns diase..

Bomim vimim laetificat 
cor hominis

rações.
0 povo d’este concelho tem plena com- 

" ’ " ' , 0 I
exercei os enxotando para a obscuridade o 

ominosa me-

0 snr. abbade de Soutello, vulgo abbade 
mercadoria, lambem foi no domingo de en­
trudo fazer o seu meeting á freguezia de

porque a arrebataste tão cedo ás nossas ca­
ricias apaixonadas, aos nossos beijos famin-
* — 3 ú * " ”
torno de ti não viste, acaso, tantos perver- ceiassemos da victoria; mas porque nos in-

desmontar.
Feliz, ou infelizmente, nada disto se dá.
Os pseudo-partidarios do intruso poveiro

i

And 
cursa, 
sua alta sabedoria entendeu servirem para

i a grandes feitos, não merecem 
que por elles desperdicemos tempo e papel. 

0 poveiro está definido: o seu satellite

rar os anjos e fazer desesperar os santos, a muito definido está. 0 resto, uma pecegada, 
ou uma pepineira sem nome.

Que pode fazer um regimenterio d’este 
calibre ?

Absolutamente nada.
Se vissemos na opposição homens todos 

de seriedade, adversários leaes, tremeriamos 
um pouco pelo resultado da causa em que 

re

Os garotos — Viva o bosso frei Pepino f 
Vivai

Um velhote que passava = T’orrenego!

Ora o «Regenerador», querendo com lorpa 
graça imputar a um nosso amigo defeitos 
que elle não possue, foi mesmo tocar na fe-

Ella lá está, fria e desnudada, mais alva Dossãos. 
do que a neve, estendida sobre a meza de 
mármore.

Os cabellos, loiros como os centeios, en-

Junlo da mesa fúnebre, tres doutores, 
de escalpello era punho, contemplavam,

bem que a redacção do «Regenerador», com 
pequenas variantes, é composta da muito 
celebre sociedade==Bonwm vinum Itelifical 
cor hominis.

Será bom pois, que não bulam n’essas 
coisas a fim de não dizermos mais pelo 
claro onde é que está o ramo ou onde uca 
a taberna.

Os eleitores d’aquella freguezia que o co-'COITenfe a0 amanuense d'Ad 
ministraçâo Ferreira, é intei­
ramente falso, porque este nem 
o seu voto sequer lhe pediu.

Villa Verde 24 de fevereiro 
de 1887.

a este cadaver o segredo da vida, começam lagrima livre, 
o lugubre trabalho...

E esse corpo magnifico que parece ador­
mecido, essa bocca risonha que provoca bei­
jos, esses braços encantadores que chamam 
caricias, esses quadris trementes que excitam 

ferido na sua dignidade, talvez pro- desejos, esses seios tufados pela volúpia que 
cure um oulro meio de inaisetier fahroa ,"dn ia,“ A n i,,r‘>rnA 
gica desafronta.

Ahi vae o protesto :

cortezã: os seus amantes choram-na e, na nego Figueiredo, 
valia desolada, a lentilha e a toutinegra cal- 
Iaram-se entristecidas.

Ella morreu de uma moléstia de coração, 
a bolia Edméa.

0 snr. Augusto Pimentel querendo afu 
gentar para longe as paixões que o andam 
atormentando por causa da sua candidatura, 
foi um dia d’estes á freguezia do Sabariz com que os pretende malsinar, estas, 
alambasar-se com tres doses de orilheira e as bolas picadas por baixo, 
feijão branco.

Quando já linha o estomago repleto, quan­
do lodos gorgolejavam o copioso rascanle que a pretendeu impellir. 
ou esburgavam alguma unha desuino, quan­
do apenas se ouvia o barulho de mastiga­
ções do mandíbulas pesadas, o snr. Pi.nen-
lel levantou-se e começou a fazer a apologia rida, no doi doi de s. exc ”, pois todos sa- 
do sarrabulho e da sua candidatura.

Se houve lagrimas não o sabemos, mas é 
possível que as houvesse, porque o snr. Pi 
mentel quando falia faz logo vir as lagri­
mas aos olhos.

4
xavam de os applandir, recebendo alé como 
lição essas frechadas indirectas, que os leva 
vam alé a corregir os desfeitos onde ellas 
eram subtilmente dirigidas.

0 «Regenerador», bobo porém de nova 
especio, alegra nos provoca-nos a gargalhada 
da-nos até alguns momentos de bom humor, 
por vermos que o infeliz, em vez de fazer 
recair sobre os seus adversários as salyras

, COiih) 
em vez de se­

guirem avante com o impulso da laçada, 
recuam, indo assim abeirar-se do indivíduo

Manoel Esteves, da fregue- 
zia de Villa Verde, declara pe- 
rarle as testemunhas abaixo as- 
signadas que o facto attribuido 
pelo, «Regenerador», de 20 do

0 snr. dr. Ribeiro está sendo agora o ho­
mem cá da Villa.

Hontem teve musica de podadoros regida 
pelo snr. Silvestre Peixoto,

No meio de todo esse enthusiasmo houve 
Se a opposição regeneradora (?) d’este quem se lembrasse mandar pedir ao snr. 

circulo fosse coisa que s j tomasse a serio. Faria = o MU homens = duas dúzias de 
vestidos nos seus avéntaes alvos como as havíamos de dirigir-lhe duas palavras um foguetes, das 8 por elle jã eneommendadas 

pouco duaras. para a eleição do snr. Pimentel, porém, frei
Mas não ; fóra dois ou tres — meia duzia Pepino não concordou, dizendo — Nada de 

de troteadores eleitoraes alguns sem posiçío fogo, hymno, hymno é o que se quer I 
.0 povo =-- Venha o hymno I venha

Padre José Maria Gomes
João José Fernandes da Silva
Antonio Joaquim da Rocha 

Moreira

E não ousam tocar n’esse corpo mara­
vilhoso que a morte não respeitou.

Crêr-so hia que, ao contacto das laminas, definida, outros sem a ininima importância,

foram mandadas cartas a vários influentes 
Andou mais de 15 dias a estudar o dis- d’este concelho para comparecerem na feira 

onde encaixou todos os termos que a que hontem teve logar, afim de guarda- 
. „ , „ . - ----------- .1................................ — r_.a rem »s ao juiz da Povoa de La-

qnadram-llie n um veo d oiro o formoso chamar ás suas fileiras os povos d’aquellas nhoso.
Até onde vae descendo a magistratura ju- 

Vergonha1

A commissão eleitoral pro­
gressista do concelho de Villa 
Verde, é constituída dos seguin­
tes cavalheiros:

Gonego abbade de Penas- 
caes, presidente.

Alqysio Guilherme dAmoritn 
Pinheiro, secretario.

Manoel João d’01iveira, 
La.±.!abef cretario.

Dr. João Antonio de Sepul- 
veda

Abbade de Duas Egrejas
Abbade de Moure
Abbade de S. Vicente da

’ Ponte
Abbade da Loureira
Abbade de Barbude
Abbade de Godinhaços
Reitor de Concieiro
Reitor de Marrancos
Abbade de Godeceda
Abbade de Pedregaes
Dr. Antonio de Campos Aze-

paragens, mas no fim de contas tantos dis- / 
parates soltou, tantas babuseiras disse, que dicial. 
 lo.._ ,‘.„o_____ í________ r_. L—i cor 

n’um sonho d'amor e o seu olhar parece rel-o .. a laranja e assobios. 
>. , Ossos do oflicio.

Eli.,morreu aos vm.e ao,.os, Edméa. a s. PepíflO, t<XM 0 hymno!

0 snr. juiz da Povoa e o 
sarrabulho

0 «Regenerador» se não existisse era ne 
cessario crial-o.

Os antigos monarchas tinham para os

recimento, uns bobos foliões, que sabiam

finura e bem calculadas artes, a satyra mor­
dente e cauterisadora, que embora fosse al­
gumas vezes ferir muitojdirectamente o amor 
proprio do seu rei, estes nem por isso dei-

rosto sereno como o de uma creança ador­
mecida. __________ ____ ___________ _

Dir-se-hia que os seus lábios sorriem os antigos freguozes houveram por bem
perdido nas névoas de um inundo imagina 
rio.

abraços convulsos!? Em estamos empenhados. Não, porque nos

sos e tolos, tantos inúteis e importunos, commodaria os attrictos que tivéssemos a 
"■•e morrem de vetustez, fazendo-nos mor­
rer de tedio?

Não viste, em torno de ti, tantos desgra-
que se matam porque tu tardaste em os ou- P0!^ scu arreganho, a minima das conside- 
vic 9 rações.

A morte não responde. Um dia, fitou • . 
aquella rapariga e ella cahiu ao golpe da prehensão dos seus ^direitos, 
sua fouce, como a flor desabrigada da cam- c-~-:- -
pina. Depois amortalhou a nas pregas do carrancudo ex-delegado de 
seu sudário luctuoso e levou-a comsigo, a 
pobre, a doce Edméa.

sempre... o somno da eternidade.
Grêr-se hia que, levando a sua formosura

para um outro inundo, ella pretende admi-do Pico, de picaresca lembrança, mais que A coisa vae já passando a pepineira!

Regenerador», esse estendal bella Edméa.

O «Regenerador», ess* papel mi­
serável, esse pasquim de caltim-suas c;ins velhos, 
nias, mais outra vez aqui vae sei 
desmentido dos seus embustes mi-

v* ww UAU VjHU, UU UUUVUVVU V*U<> UUUUÃUUj UUH VU ui »*» «* umuiliu .inpvi .uiiv.uj

seraveis, d esses embustes com quvesse busto de alabastro vae despertar e de-e os últimos sem aquelias convicções que hymno 1 
pretende conquistar terreno para o pois sorrir: mas elle dorme e dormirá para impulsam 
homem, que visa unicamente ele­
var-se à custa d’um povo, por elle 
muitas vezes insultado.

O « 
de falsas insídias, não tendo outras 
armas de que lançar mão, para 
deleza da firma Gomipersio & Jus- - -
■liça, vae desempenhando os papeis ,na t5°«“cantadora, essa Edméa querida!? 
mais ignóbeis, repiesenlando as co­
medias mais burlescas, tudo para tos, aos nossos 
ver sed’esse modo pó le iíludir aquel- 
les que pela sua boa lé não conhe­
cem o veneno que lhes pretendem11116 
introduzir. reij ...........

liislissimo papel representa 0 çados que te desejam, tantos desesperados não valem, quer pela sua influencia, quer 
«Regenerador»! • ..... ------------ ™„hn ,i,B u.

Na alcofa do trapeiro ha muitas 
vezes embrulhos mais limpos do 
que esse jornal.

Hontem eram 6 eleitores que vi­
nham protestar contra o «Regene­
rador» por ler abusado dos seus 
nomes para lazer vingar uns falsos e 
calumniosos embustes; hoje ahi vem 
mais oulro gritar contra 9 orgão do 
si. Pimentel, protestar contra esse 
pasquim indecente!

Hoje protestos, amanhã 
sabe ?!

A paciência e<gola-se e q homem

. accendem febros, tudo isto que é 0 inferno 
da nossa alma e 0 ceo dos nossos sentidos 
em poucos instantes, ficou reduzido a um 
acerbo de carnes dilaceradas e pendentes.

De repente, porém, os velhos deram um us auugus muuaruiia» uuuam yma us
grilo e das suas mãos trementes cahiram os distrahir nas suas horas de enfado e abor- vedo Soares 
escalpellos gotejanles de sangue... | —

No logar do coração tinham encontrado de quando em quando, esgrimir com certa 
uma moeda de oiro.



ÉDITOS DE 30 DIAS
Villa Verde 16 de fevereiro de 1887.

O escrivão

Man ei Henrique de Faria

Verifiquei a exaclidão

O Juiz de Dindlo (36 a)

AN NÚNCIOS Magalhães

Villa Verde 14 de fevereiro de 1887. Comarca de Villa VerdeVilla Verde 19 de fevereiro de 1887.
O escrivão

O escrivão
ÉDITOS DE 30 DIASGregário de Carvalho Osorio Machado

Manoel Henrique de Faria.
Verifiquei a exactidão (30 a) Verifiquei (33 a)

O Juiz de Direito

Magalhães-

Comarca de Villa Verde

Villa Verde 16 de fevereiro de 1887.

O escrivão

Manoel Henrique de Faria
Villa Verde 4 de fevereiro de 1887.

Verifiquei a exaclidão
0 escrivão

O Juiz de Direito
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Magalhães.
Verifiquei a exaclidão (31 a)

O Juiz de Direito

Magalhães.

Villa Verde 19 de fevereiro de 1887..'omarca de Villa Yerde0 CASAMENTO O Escrivão
DO ARREMATAÇÃO Manoel Henrique de Faria

Conselheiro Braamcamp Verifiquei a exactidão

O Juiz de DireitoSEGUNDO O PROCESSO EM JUIZO

Magalhães. (34 a)Preço 1OO reis

A veada em todas as livrarias.

João S. Romão. (72)

Braga: Imprensa Co:nm2rcial=1887.

Livraria Chardron—Lugan á Genelious, 
successores—Porto.

Publicou-se o n.° de 16 de janeiro.

Summario: Chronica da moda.

Pelo juizo de direito da comarca de Villa 
T" ‘ ’

do, correm éditos de 30 dias, citando osin-

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e cartó­
rio do escrivão Faria, se tem 
de arrematar no dia 6 do pro-

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

é escrivão Faria, se tem de ar­
rematar em praça publica ápor-

4,5000 reis
2,5100 »

200 »

GUIA DE CONVERSAÇÃO 
EM

Portuguez, Francez, In- 
glez e Allemão

POB

D. M. RAMSEY JOHNSTON

ximo mez de março, ás 10 horas
da manhã, á porta do tribunal

Cornarei de yO. Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca de Villa Pelo juÍZO de direito da CO-
Verde e cartorio do escrivão abaixo assigna-marca de Villa Verde 6 Carto-

rio do escrivão Faria, se tem foi na freguezia de Valdreu^da
sem prejuiso

1 vol. cart.............. 500 reis
Pele correio, franco de porte a quem en­
viar a sua importância em estampilhas 
A’ livjria—Cruz Cominho—Editora. Rua

dos Caldeireiros, 18 e 20—Porto

Assignatura, por anno 
b 6 mezes.

Numero avulso.............

Manoel de Sousa Lobato Qo 
Abreu Malheiro

Manoel Joaquim Gonçalves
Braga

Domingos d’A ran jo Macuas
José Avelino da Costa Aze­

vedo
Dr. Manoel de Macedo An­

drade Pinheiro.

as 
condições exigidas receberão im- 
inedialainenle inslriíeções detalha­
das só com a indicação clara e exacta 

da confraria'L seu nome e sua morada.
Dirigir-se a

írnA,Li', inventor e fabricante 
(I'ieris, 22, rue d’Ar naillé.

Al. Ilichard Schnei- 
em Pa- 

(73)

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS PARA 

AS FAMÍLIAS

por obito de Antonio José Pereira Gomes, 
morador c 

j)U JCIOUJ. paia menina uv w a 
Gravata de crochel â fourclie—Cootume com h™"1.u ‘ , ...juiso do seu andamento, sob pena de reve­

lia.

Villa Verde e cartorio do escrivão Ma 'liado, 
correm éditos de 30 dias, citando lodos os 
interessados, herdeiros ou legatários d *sco-toalha peqiien l, em 140 reis.— 
nhecidos ou residentes fórn da comarca, para 1 -----
lodos os termos do inventario a que s ■ pro-
cede por obito de Manoel José Cardoso Ma- reiS.— 1 ‘líiereitleS trapos, 6ID 60 
chado, viuvo, d’^sla freguezia de Villa Ver-.reis> Vni açafate, em 40 reis, 
de, fallecido no Rio de Janeiro, ale final, e 
para deduzirem seus direitos no referido in- 
1
digo do processo civ. nos 3.° e 4.°.

Comarca de Villa Verde- r 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e carto-

de pano cru, em 240 reis.— 
Uma camisa de estopa velha, 
em 129 ruis.—Um enxergão, em 

Pelo juizo de direito d’esta comarca deg()O reis.—Qmtro lenrOCS de 
11 •* VmJa a /»•»»•! nnin rir» H-i ■riQíir» •

estopa, em 2->000 reis.—Uma

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e carto­
rio do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias, a citar todos 
os interessados, credores e le­
gatários desconhecidos,para de­
duzirem seus direitos e fatia­
rem a todos os termos do in­
ventario de maiores a que se 
procede por obito de Maria The- 
reza Fernandes, moradora que

em
Uma caixa de pinho, em 2o0 

ventaiio, como delarmina o art. 696 do co- reis. Um COfdãO d’ouro, em l’S.

— -- “• 120870.

Gravuras: Costume de passeio com pa­
letó, para menina- Costume arregaçado em 
avental -Toilelte com arregaço comprido— 
Camizinha plastrão, de seda e fita—Laço 
guarnecido de plumas, para penteado—Laço 
com renda e plumas para penteado— Toi- 
lette com saia arregaçada —Toilelte com cor­
po jaqueta—Costume com corpo paletó, para 
menina—Toilelte com túnica aberta d’um 
lado -Penteado com laço de fita—Laço com 
flores para penteado de menina—Laço de

Atesem pari» incaru. cre-‘ uu neguesm Ul
TofletteProm corpo decotado para sara™- -dores, c legatários desconhecidos, para deu-de arrendar em hasta publica, mesma comarca, s 
Touca para thealro-Toilelte com suspen-tro d a,luell.e P™30 deduzirem seus direitos á porta do tribunal judiciário, do Seu andamento, 
sorios de flores e fitas—Toilelte com corpo n0 inventario de maiores a que se Pfocede 6 do nroximo mez de
franzido adeaute e pála-Costume com por obito de Antonio Jose Ptíreira Gomes, 0 ,Q0 P£OXimo mez UC   _ , .
po Jerscy. para menina de 8 a 10 annos— 

» t . i * --------1— ______

vestidinho paletó, para menino de 2 a 
annos—Vestinho decotado de tecido e cro 
chet—Toilelte de filó lizo—Toilette de filó 
lizo e filó bordado, para baile—Rendas— 
Crochet—Rendas—Bordados, etc. etc.

Dous figurinos coloridos, representando : 
Costumes para passeio—Toilettes para 

bailes e sarãu.

que foi no logar de Viiia-Secca. fre-março, pelas 10 horas da ma- 
ÀlbiSes, d e»» «ma™, sem pre- nha> uma morada de casas corE 

loja, córte, cosinha, salla e ter­
reno a ella junto, no logar do 
Telhado, da freguezia de Passò. 
Uma bouça no sitio dos Pene­
dos cornúdos, no mesmo logar, 
e uma bouça chamada da Ta­
pada; todos pertencentes ao au- 
zente Miguel Antonio Gonçal- 
ves, e que lhe pertenceram no ‘ 
inventario por fallecimento de 
seu pae Luiz Gonçalves.

Quatro guardanapos, em 240

(35 a)

\zylo de Infnncia Des­
valida de D. Pedro V

Eslà aberto concurso por espaço 
de 15 dias a contar do dia 20 do 
corrente, para os lugares de regente, 
com o ordenado de 150$000 reis, 
de vice-regente com 1 lOgOOO, e duas 
professoras d’inslrucção primaria e 
lavores, com 90$000 reis cada uma, 
lendo lodos casa, cama e meza no 
edifício do mesmo asylo.

As condições do concurso e en­
cargos dos respeclivos lugares, cons­
tam dos estatutos e regulamentos 
que serão remellidos a quem os 
requisitar ao secretario do asylo.

Braga 16 de fevereiro de 1887.

O l.° secretario da cominissSo administrativa

de Villa Verde prn 30,1 reis.—Dois travesseiros’gm zia d'Athâes, avaliada em 
280$00(J reis.

100 A 200^000
Rs. de lucros por mez

Pódem alcançar-se corno capital

CodigO Civil PortUgUeZ rtóda‘MaZjoaquÍ
Com um appcndice da legislação posterior

cluindo n elle os regulamentos do registo to, no Valor de 20000 F6ÍS.— 
Predial, da Caixa Geral dos Depositos e do 
Registo Civil, etc.

Porto —Livraria Cruz Coulinho editora,
18, rua dos Caldeireiros, 20—Preço 240 rs.

tomgo U1V1L i unugueziecida Maria Joaquina Exposta, 
.. , . .. _ . • da freguezia de Barbudo, a sa-

Com um appcndice da legislação posterior. _ ° ,ao mesmo codigo, publicada até hoje, in bei. UUl casaco UC pano pre-

LV, 1 V10. lllíAl Ucl uu llld V ume V Ccll LU"
uma caputilha de pano azul,em rio do primeiro officio, de que 
400 reis.—Uma saia de chita, é escrivão Faria, se tem de ar­
em 400 reis.—Uma ditadeco-i ‘
tim, em 400 reis.—Um avental, ta do tribunal judiciário da mes- de reis 50$000, sómente adquirindo 
em 200 reis.—Um saiote d’es-ma comarca, pelas 10 horas da uin artigo exclusivo de primeira 
topa, em 80 reis.—Uma camisa manhã do dia 13 do proximo '«ccessidade, privilegiado e premia- 
de linho e estopa, em 200 reis.'mez de março, os bens nenho-d-0, Pes^u;,s (Iue estiverem em 
-Uu.a dita de estopa, velha/rados a José Bernardino da Sil-S i.n! 
em b0 reis.—Uns socos forra-va e mulher, da freguezia d A- 
dos. todos, em 180 reis.—Umtães, na execução que lhes mo- 
lenço branco bordado, em 40 vem os mesarios c____ 1 L
rs.—Tres lenços de côr, em 180 do Santíssimo Sacramento da 
reis; outro azul, em 60 reis; um freguezia de Penascaes, c ~ " 
branco bordado, em 80 reis.—■são:—uma bouça de mattono 
Um guardanapo de pano cru, logar da Tomada, da dita fre-



ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
DE

MANOELJOAQUIMANTUNES
EM

!'MiÍ VILLA VERDE.

O«J»

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAOJA BB 1MSBS

MAGNÍFICOS trens para alugar

IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

.ÓOf-

K DO
Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

■ -

3BRA UTILÍSSIMA E MUITO PROVEITOSA PARA TODAS AS PESSOAS QUE ASPIRAM Á PERFEIÇÃO
COMPOSTA PELO VENERÁVEL

Exercícios de Perfeição
E

VIRTUDES GHRISTÃS

1 KI 
i

A IIUITVII
A melhor publicação de Emile Richébourg, 

auclor dos interessantes romances: A
MULHER FATAL, DRAMAS MODERNOS e 

outros
I a parte, TREVAS; 2 3 parte, 

LUZ; 3.“ parte. ANJO DA RE-
DEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas gravu­
ras francezas e com excellentes chromos 
executados na lythographia Guedes, versão

'Podo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

bibliotheca do cura caldeia
2ll,rua do Almada, 817—3*orto

por HBWKIQUE Í’EKES ESCRICII
Eslã aberta a assignatura para este es- 

pendido romance, que constará de 4 volu 
mes. dluslrados com magnificas gravuras de 
pagina.

No Porto a distribuição será feita sema­
nalmente aos faciculos de 48 paginas, e al 
lernadameole uma gravura, «em itugnie» de Juiio de Magalhães, ‘10 reis cada folha, 
to de preço, custando cada fascículo 60 gravura ou chroino 50 reis por semana, dois 
reis, pagos no aclo da entrega. ' ' '

Para as províncias a remessa será feita aos 
fascículos de 96 paginas e uma gravura, pe 
lo preço de' 120 reis cada fascículo, franco tes em tempoopportuno uma cautela 
de porte.

Para fóra do Porto não se envia fascículo 
algum sem que prêviamenle se tenha rece­
bido o seu importe.

BOM JESUS DO HOME

Tem á venda no seu estabelecimento todos os generos 
proprios d uma casa d’esta ordem, e bem assim grande va­
riedade de vinhos finos engarrafados e bebidas brancas de 
todas as qualidades. Tabacos de todas as fabricas, e varie­
dade de algodões, retrozes e mais miudezas, que tudo ven­
de por preços muito modicos.

__ _______r__ __ .................... N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer- 
A distribuição começará por todo este mez. do norte até á barra ("19 kilometros de dis- Oêntes á arte typograpllica e exeClltam-Se CODT promptidão 6 
Dislríbuem-se prospeclos e recebem-se as-tancia) e outro é tirado de S. Pedro d’Ai- nitidez, para 0 que tem pfssoal COmpeteutemeníe habilitado 

e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen- 
-do-se as impressões a preto, ouro ou cores, conforme a von- 

do freguez.
Preços convidativos.

PADRE AFFONSO RODRIGUES
DA COMPANHIA DE JESUS, NATURAL DE VALIIAD0LID 

DIVIDIDA EM TRES PARTES E COM ÍNDICES MUI COPIOSOS E NECESSÁRIOS 
Traduzida do castelhano em portuguez pelo

PADRE FR. PEDRO DE SANTA CLARA
Filho de Santa Providencia dos Algarves, da Regular Observância de N. P. S; 

Francisco, Pregador Apostólico e examinador das tres ordens militar
E REVISTA PELO

REV- JOSÉ PINTO DE MOURA

A este hotel pertence o novo' GHALET a 
melhor e mais bem situada casa Teste Sanctuario.

Cada caderneta de 80 paginas a duas columnas, formato"d’estc prospecto, 200 réis 
pagos no acto da entrega. Para a província accresce o porte do correio. Para o Brazil, 
80Ò reis fracos.

A distribuição no Porto, será feita pontualmente duas vezes por mez, e para as 
demais terras far-se ha a expedição com toda a regularidade nos dias 1 e 15.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 25000 réis e 
seu custo para os assignantes.

Depois de concluída a publicação o preço da obra será de 35000 réis.
Não se acceitam assignaturas para se receberia obra depois de concluída.
No Porto assigna-se no escriplorio da empreza, rua dos Martyres da Liberdade n- 

219 e em todas as livrarias; cm Lisboa na livraria Catholica, e nas províncias em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Dourado, rua dos Martyres da 
Liberdade n.- 219—PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques 4'Almeida.

jç

brindes a cada assignante."
A’ sorte pela loteria—1005000 em 3 pré­

mios para o que receberão os srs. assignan
.. ’ i com

5 numeros.
No fim da obra—Um bonito album com 

2 grandiosos panoramas de Lisboa sendo 
um, desde a estação do caminho de ferro

Distribuem-se prospeclos e recebem-se as-tancia) 
signaturas na livraria do editor Joaquim cantara, que abrange a distancia desde a 
Antunes Leilão, rua do Almada, 215. paralPenitenciaria o Avenida até a margem sul 
onde deve ser remetlida toda a correspon-:do Tejo.
dencia, franca de porte. | Assigna-se no

Em Braga assigna-se na livraria do sor. tora Boiem <4 C.a 
Antonio Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2.'1.°—Lisboa.



SUPPLEMENTO AO N. 86
DA

FOLHA 00 ViLLA VEROS
QUINTA-FEIBA 3 DE MARÇO DE 1887 

Eleitores

í*

Poucos (lias faltam para ir-des perante a Urna cumprir um dos mais sacratíssimos deveres dos vossos direitos e da 
vossa liberdade.

I
I

ELEITORES

Fóra com os especuladores!

ELEITORES
Dois são os candidatos que se apresentam a pedir o vosso suífragio; dois são elles, mas não vosillndaes na escolha nao vos deixeis illudir por esses que nao passam d uns miseros especuladores mie nretendem saldar Tu™ ™ escolha, 

do vosso rosto, os benefícios recebidos, fazendo assim, d'um povo livre e independente umaeTneeiè de ™ °
Viva a liberdade do Povo 1 F muepenaente, uma especie de míseros escravos 1
Viva a independencia do Povo!
Abaixo a escravatura branca!

ELEITORES
D’um lado tendes pois esse homem, sobejamente por vós conhecido, porque era sobre vós, Povo, que elle, quando de­

legado aqui, fazia convergir todas as suas iras, todos os seus instinctos rancorosos; do outro apresenta-se-vos o descenden­
te duma familia nobilíssima, o snr. VISCONDE DA TORRE, por vós também já sobejamente conhecido, porque as pisadas 
desse titular distinctissimo, teem sido, e continuarão a ser, as mesmas dos seus passados — olhar pelos interesses do con­
celho e tornar-se protector de vós todos.

ELEITORES
Não vos deixeis intimidar por esses truões de feira, por esses que apenas vos conhecem quando de vós necessitam 

para lhes servirdes de escada, afim de mais facilmente chegarem onde desejam; não vos deixeis intimidar, e dizemos—não 
vos deixeis intimidar—por termos conhecimento que a op posição tem lançado e trata de lançar mão de todos os meios para 
que não possaes exercer livremente os vossos direitos de eleitores; mas, quando assim aconteça, recorrei á auctoridade que a 
encontrareis representada em todas as assembleias, a qual fará immediatamente reprimir esses abusos, prendendo, se tanto 
fòr preciso aquelles que saliirem fóra das orbitas da lei.

ELEITORES
Tendes á vossa escolha dois homens: um que nada tem que o possa tornar accessivel ao vosso reconhecimento; outro, 

que possue aqui todos os seus haveres, a sua casa e mil tradições nobilíssimas, que não só honram os seus dignos descen­
dentes mas até os povos Teste concelho I

ELEITORES
A’ urna! A’ urna pelo nobre VISCONDE DA TORRE, por esse que encontrareis todos os dias prompto a servir-vos, 

como já o faziam os seus antepassados, dos quaes vós ainda deveis sentir gratíssimas recordações!

ELEICORES
Fóra com os que não são de nossa casa, fóra com os intrusos; não despreseis aquelle que vive ao vosso lado para 

dardes guarida a um estranho.
Fóra com o candidato da opposição 1
Viva o nobre VISCONDE DA TORRE!
Viva o PARTIDO PROGRESSISTA 1



CORRESPONDÊNCIAS

re,
4-asr>

Lerias sem pilhérias
IXO “Regenerador”

0 sr. Pimentel

O juiz poveiro

Enxota Diabos.

Matrizes

Vergonha I

Com missão eleitoral

ARTES E LETTRAS
J. P. DA COSTA ROSADO

Na feira do Pico

O santo p’ra que tu pedes 
não é santo milagreiro; 
não me comes, não me enganas 
ó marau juiz poveiro !

O’ juiz, juiz poveiro 
dos galopins o terror, 
tu nem juiz já pareces, 
pareces um andador!

O santo p’ra que tu pedes 
não tem do povo o agrado, 
é santo já conhecido 
é santo muito safado I

Anda n’uma roda viva, 
pede aqui, pede acolá, 
ora macio—um veludo, 
ora um perfeito rajah!

i

I

O homem quer mostrar ao poveiro que 
tem importância em toda a parte.

Coitado. Ali todos se riram d’elle e o 
mandavam passear I O homem foi então pa­
ra outra parte.

Promette tudo até o reino do ceu : elle 
O sr. Pimentel promette tudo^ mesmo at£ promette a alguns parochos que lhes ar­

ranja, dentro d’um mez, l>ons subsídios se 
votarem com elle ! Tem g- aça. Bem se vê

Por isso grunhe, e por isso quebra lanças pe­
lo juiz da Povoa, ou antes pelo arame que 
acabou!

—Consta que um padre de Sande, famo­
so galopim regeneratorio, arranjou meio de 
concertar as finanças á custa dos eleitores, 
pois declarou que para levar a freguezia em 
peso precisava d’uma cunha de cem mil 
reis. Arranjaram-lh’os e os eleitores não 
são capazes de pôr os olhos em uma de X.

Será isto verdade ? Não acreditamos.
— O «Regenerador» mentiu completamen­

te quando disso que as portas dos influen­
tes regeneradores também appareceram pinta- 

,das a còrde pepino. E' mentira. Asqueap- 
* pareceram foram só as dos progressistas, 
’ por onde se vê que o besuntador era rege- 

mente,olhada essa nobilíssima classe, nerador dos quatro costados. Uma das por- 
» sr.

José Pereira Braga, a quem os catumniado- 
res imputavam o facto I Covaides sempre.

A commissão eleitoral pro-
□ s U Uliaa llianua miWU p«IU W.W[gressista do concelho de Villa 
do concelho, afim de que compa- yer(je> £ CODStituida dos seguin- 

recaiu lodos os seub influentes, lodos os seus n • ®
araulos e só assim, guardado, é que so aprfr LeS Cavalheiros I

Conego abbade de Penas- 
docaes, presidente.

sr. visconue ua mm; p.». ~ —» Aloysio Guilherme d Amorim
das multidões, cumprimentando affavelmen- . -V qpprptai.jo

.«a™ .> .oMhoiJn ns homens de novo o* nineiiv, betltldiiu.
, Manoel João d’Oliveira, se­
cretario.

Dr. João Antonio de Sepul- 
veda

Abbade de Duas Egrejas 
Abbade de Moure

|o governo, como se as vozes dos onagros 
chegassem ao ceu!
I 0 que elles não podem é desmentir a 

_ piencia dos factos, o que elles não po­
dem é negar que o governo aclual está no 
poder ha mais d’um anno, sem lançar um 
unico tributo, antes abolindo um, lançado 
pelos regeneradores, —o do sal.

Isto não negam elles, os safardanas por­
que sabem que o povo os correria ãs pe­
dradas !

0 perscrutador do futuro 
ijvno cuatosissiMO que cohtím ;

rrognomlfo», piiyaiagMOinii», chk- 
roiiiancia, magica, eariomaneia.

O ORÁCULO DE NAPOLEÃO
Por meio do qual se póde saber o passado, 

o presente, o futuro e a verdadeira ia- ■ 
terprelação dos sonhos.

OS CARTÕES MÁGICOS
Com o quaes se sabe o verdadeiro nome da 

mulher amada por outra pessoa e o
ORÁCULO DE VULCANO K 0 DO GALLO.

Preço.................,............  300 reis
A’ venda no deposito—Livraria Porlu- 

goeza—Largo dos Loyos, 55 e 56—Porto, 
e na livraria.

Braga:—Imprensa Commercial=1887.

Ha dias que estão funccionando já em al­
gumas freguezias d’este concelho, varias 
commissões encarregadas da revisão de ma­
trizes que o governo determinou fossem fei­
tas n’este concelho.

Na passada sexta-feira principiaram na 
freguezia de Concieiro e na terça-feira na da 
Loureira.

A estas duas seguir-se hão as freguezias 
de Sande, S. Paio e S. Christovão do Pico, 
S. Miguel do Prado, Valdreu, e Aboim.

E’ nosso sincero desejo que os interesses

que da revisão que actualmente se está fa­
zendo, defende a sorte do proprietário du-

Intrujões
Alguns dos arautos do snr. juiz da Povoa, 

andam por ahi a gritar e barafustar contra;

Um juiz transformado em galopim, tas mimosiadãs foi a do nosso amigo o 
correndo a porta dos eleitores, exh:- *'“’A Da-a:"‘ 
bindo-se nas feiras rodeado de cace-1 
leiros e influentes, não mais poderá 
ser olhado com o respeito qut è de­
vido a quem exerce tão nobre posi­
ção I

Se um dia, o snr. juiz da Povoa de 
Lanhoso,ao ser promovido a primeira 
classe, fosse transferido para esta co­
marca, como exerceria sua exc.a uma 
justiça recta e independente, quando 
entre essa justiça e sua exc.a encon­
trasse os homens a quem se rojou 
aos pès, os influentes que o rodeiam 
ou os caceteiros que lhe guardam as;

Abbade de S. Vicente da costas!?
Ponte

Abbade da Loureira
Abbade de Barbude
Abbade de Godinhaços
Reitor de Concieiro
Reitor de Marrancos
Abbade de Codeceda
Abbade de Pedregaes

Dr. Antonio de Campos Aze­
vedo Soares

Padre José Maria Gomes
João José Fernandes da Silva
Antonio Joaquim da Rocha

Moreira
Manoel de Sousa Lobato guezias visinhas d’esla villa e não largam s.

Abreu Malheiro
Manoel Joaquim Gonçalves

Braga
Domingos d’Araujo Macuas
José Avelino da Costa Aze­

vedo
Dr. Manoel de Macedo An­

drade Pinheiro.

Já não é independente a candidatura do 
sr. Augusto Pimentel. O «Regeneiador» de­
clara-a puramente regeneradora, o que acha­
mos melhor, porque as situações definidas 
são sempre mais convenientes. Agora todos 'U1.Carinha aquella! Se não ~m"recia 
ficam sabendo que o sr. Augusto é candi- - • •
dato do partido regenerador, isto é do par­
tido mais immoral e devasso que tem exis­
tido em Portugal, do partido que tirou a proprio sr.'Bernardo,\ntesdõ' Íiíhõ o prê^ 
camisa ao povo, tributando o azeite, o pão, der dizia que todo o seu desejo era trincar- 
0 v,n!'0’ o,*31 0 <lue ?h,u ("Inunado pela lhe os fígados ! Ainda aqui todos se lembram 
opiniaojiubuca para nao mais se. levantar

E’ necessário ser-se d’uma vaidade 
sem limites, d’uma ambição desme­
dida por uma cadeira em S. Bento, 
para que, por essa tola vaidade, vá 
sacrificar o bom nome d’um magis­
trado independente 1

Vergonha! Vergonha 1

Pico de Regalados. 28 de Fevereiro

Como es(á próxima a eleição os homens 
redobram de esforços para fazer triumphar 
o poveiro. Correm de dia e de noite as fre-

Gristovão, nem Villarinho, nem Sande. Não 
ha intrujice de que se não lembrem, nem 
marosca que não pratiquem. O digno thesou- 
reiro e o seu illustre filho são os maiores 
galopins.

0 dinheiro das confrarias de que elle por 
devoção (pois é um santinho) é administra­
dor ha muito anno, e os relaxes das contri­
buições, são quem ardem. Deus perdoe a 
quem o não mete na ordem e o fáz estar em 
Villa Verde como devia, que já elle por aqui 
não fazia de galopim. A generosidade dema­
siada também é erro e a Exm*. camara ha 
de vir a convencer-se d’isso, se se fiar nas 
lamúrias de tão ridículos pepinos.

Nós bem sabemos que elle está preso por 
causa das brincadeiras do filho, mas escu­
sava de estar, desse lhe boa educação, en- 
sinase-lhe boa moral que já elle não tinha 
feito o attentado que fez, e escusava de estar 
agora preso a quem lho disse no tribunal—

i 
lambem banco dos reus I e outras coisas 
assim, porque o sr. Pimentel no tribunal pa­
ra os do Pico era o que todos sabem e o

Preguntava ha dias um camponio a outro:
— «Porque será que chamam poveiro ao 

Augusto?
— Oh home, ainda o queres maik pesca­

dor?

senta ao povo, 
eleger I

Que candidato !
Compare-so este procedimento com o 

sr. visconde da Torre que passa só no meio| 
tluo UIui.iv.vy>', — 

te todos e recebendo os homens do povo e 
do trabalho, como quem recebo amigos ! 
Compare-se isto e digam onde está, onde fi 
ca, onde pára a popularidade do sr. Pimen­
tel ?

O «Regenerador» esbraveja como 
nrn demente, alarga-se nos seus 
alcoólicos sentimentos, e barafusta 
como idiota!

O raio da folha està pedindo ca­
misa de forças 1

Chamar a esse papel, «Regene­
rador», é o mesmo que chamar a 
qualquer rameirá uma vestal!

Aquelle diabo pede desinfectan­
tes.

Por ali anda dextra muito gor­
durenta a rabiscar aquellas sandice?.

Jà se não lembra das muito de­
cantadas proezas exhibidas na Ab 
b.idia; já se não recorda do miserá­
vel papel que desempenhou, quando 
lhe insultaram a família!

E vem sobre nós escoucinhar, esse 
mísero onagro de podridão!

Ah, se não ha mormo, ha com 
certeza grande abundancia de lapa 
rões, e para isso chamamos a allen- 
çào do muito digno veterinário.

E’ levai-o para o monte de Castro; 
là andam muilus assim.

aquillo que tem a certeza de não poder cum­
prir, o que revelia falta de seriedade.

E é quem assim procedeu, .que vem agora qUe já lho falu a pajmdeira dos trezentos 
solhcitar os votos d um concelho indepen-mji reis qu0 os regeneradores lhe davam. 
(ICDie. •

Por isso a voz geral é hoje:
Abaixo o intruso I
Abaixo o ex-delegado!
Viva o sr. visconde da Torre!

E’ candidato governa­
mental por este ciiwloJjj 
o Ex.™ Visconde da Tor- 

presidente da Gama­
ra e o maior contribuin­
te do concelho.

Se todos os magistrados judiciaes 
do nosso paiz seguissem as pisadas do 
aclual juiz da Povoa de Lanhoso, jà- 
mais poderia haver o respeito e consi­
deração com que ainda hoje é, feliz-

sr. juiz da Povoa! Não descauça.

mrecorrem montes e valles, promettendol

risando outros. Nunca a toga de um magis 
trado desceu tão baixo; nunca um candi­
dato se serviu aqui de meios tão pouco de­
corosos I

do caso da descompustura no boticário ve­
lho, honrado homem, e da historia dos mor­
teiros à porta do dislincto e illustre e hon­
rado cavalheiro Albano-a quem o fallecido 
Guilherme immortalisou.

E’ por isso que aqui, como bem tem dito 
esta illustrada folha, os que votarem nop o- 

Anda na mais desenfreada galopinagem o^ire, vão arrastados e á força.
j ' ' " ’ ' —Dom Amaro andou a pedir votos em

De dia e de noite, elle e o fiel Albano Athães, onde ninguém o conhece.

mundos e fundos, ameaçando uns e aterro-

--------------------------------------

Covardia vergonhosa!
0 sr. Augusto Pimentel sabe as antipa- 

thias que tem n’oste circulo; conhece-se de 
sobejo e conhece este povo ; sabe que quan­
do delegado do procurador regio n’esta co­
marca foi um perfeito carrasco e um verda­
deiro lyranno para com os que lhe cahiam 
nas garras. Sabe que não havia testimunha, reu ou auctor, que por sua desgraça tivesse ProPnet3flos sejam beneficiados longe 
de apparecer no tribunal de Villa Verde, que de se.rein prejudicados, porque todos sabem 
não fosse crucificado, flageilado, insultado, 
ridicu|arisado pelo delegado do procurador^‘7/’.7 *7. regio, o funcionário mais antipathico ao po-ranto um ai^° Per*odo d annos. 
vo, que aqui tem havido.

Por isso se arreceia do povo d'esle conce­
lho, por isso o teme, por isso TEM MEDO 1 
Que vergonha !

Mas o facto é que o sr. Pimentel não é 
capaz de apparecer sòsinho n’uma feira, e 
nas vesperas d’ellas manda avisos para todos 
os pontos l_ .
reçam todos os seus influentes, todos os séus|

por quem se pretende fazer


